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PODE PARECER À PRIMEIRA VISTA INCONGRUENTE QUE O CENTRO DE PESQUISA ESPECI-

ALIZADO EM QUESTÕES ESTRATÉGICAS SE INTERESSE PELO FUTEBOL. SE  PARECE NATURAL 

QUE O IRIS (INSTITUE DE RELATIONS INTERNATIONALES ET STRATÉGIQUES), SE OCUPE 

DA PROLIFERAÇÃO NUCLEAR, DA AMPLIAÇÃO DA OTAN, OU DA CRISE FINANCEIRA DA 

ÁSIA, SOA BEM ESTRANHO QUE CONSAGRE UM LIVRO AOS ESPORTES. 

É ASSIM, TOCANDO DIRETAMENTE NA INQUIETAÇÃO DE TODOS QUE DESCOBREM ESTE 

LIVRO, QUE PASCAL BONIFACE, DIRETOR DO CONCEITUADO E SUPRACITADO IRIS, INICIA 

O ARTIGO QUE ABRE A COLETÂNEA DE DEZESSEIS TRABALHOS DA QUAL É ORGANIZADOR. 

TRATA-SE, CERTAMENTE, DE UM PASSO IMPORTANTE NO SENTIDO DA SUPERAÇÃO DO FOR-

TE PRECONCEITO AINDA REINANTE NA ACADEMIA EM RELAÇÃO AO FUTEBOL. 

BONIFACE JUSTIFICA TAL INVESTIDA INSÓLITA DE FORMA SIMPLES: O FUTEBOL TOR-

NOU-SE UM IMPORTANTE ELEMENTO CONSTITUTIVO DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS, QUE 

JÁ NÃO PODEM SER RESUMIDAS ÀS QUESTÕES DIPLOMÁTICAS ENTRE ESTADOS. E O AUTOR 

VAI ALÉM, AO DEMARCAR SUA INTERESSANTE HIPÓTESE CENTRAL: CONSIDERANDO-SE QUE 

NA NOVA ORDEM AS GUERRAS TENDEM A SE DAR PARTICULARMENTE NA ESCALA INTRA-

ESTATAL (E NÃO MAIS SOMENTE NA TRADICIONAL FORMA "ENTRE ESTADOS"), BONIFACE 

PERGUNTA ATÉ QUE PONTO NÃO SERIA O FUTEBOL A ÚLTIMA ARENA RELEVANTE DE 

AFRONTAMENTO DIRETO ENTRE PAÍSES RIVAIS, AO COLOCAR EM DUELO ("SIMULACROS DE 

COMBATE") TENSÕES PREEXISTENTES, SUBLIMANDO ASSIM O CONFLITO ENTRE ESTADOS. 

PARA SUSTENTAR TAL HIPÓTESE E ABORDAR OUTROS ASPECTOS GEOPOLITICOS DO FU-

TEBOL CONTEMPORÂNEO, BONIFACE NOS TRAZ VALIOSAS INFORMAÇÕES QUE BEM PODERI-

AM COMPOR UM PROGRAMA DE GEOGRAFIA REGIONAL PARA O ENSINO MÉDIO E SUPERIOR. 

POR EXEMPLO, EM RELAÇÃO À COPA DE 2002, A PRIMEIRA NA HISTÓRIA COM SEDE BI-

NACIONAL, O AUTOR RELATA A DISPUTA ENTRE JAPÃO E CORÉIA DO SUL PELO DIREITO DE, 

SEDIAR TAL EVENTO COMO OPORTUNIDADE PARA O JAPÃO DE FIRMAR-SE COMO LIDERANÇA 

REGIONAL (SERÁ AFINAL A PRIMEIRA COPA A SE REALIZAR NA ÁSIA). PARA OS SUL-COREANOS 

(EM MEIO À FORTE CRISE ECONÔMICA), REPRESENTA A POSSIBILIDADE DE CONTESTAR A 

CISÃO COM A CORÉIA DO NORTE. É NESTE SENTIDO QUE JOÃO HAVELANGE, PRESIDENTE 
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DA FIFA (FEDERATION INTERNATIONALE DE FOOTBALL ASSOCIATION), ATÉ JUNHO/98, 

PROPÔS UMA SELEÇÃO COREANA UNIFICADA EM 2002. 

O FUTEBOL APARECE CLARAMENTE COMO "ESPELHO DO MUNDO" (EXPRESSÃO UTILI-

ZADA PELO AUTOR), DE FORMA QUE PODE SER EXPLORADO COMO RECURSO INTERESSANTE 

NO ENSINO DE GEOGRAFIA. Ao TRATAR POR EXEMPLO DA FRAGMENTAÇÃO DA IUGOSLÁVIA, 

LEMBRA O AUTOR QUE A PRIMEIRA MANIFESTAÇÃO ABERTA DE RETOMADA DO CONFLITO 

SERVO-CROATA SE DEU NOS ESTÁDIOS DE FUTEBOL, EM 1990. QUANTO AOS NOVOS ESTA-

DOS INDEPENDENTES DO LESTE EUROPEU, SUA PRIMEIRA ATITUDE FOI RECORRER À FIFA 

PARA OBTER FILIAÇÃO, ANTES MESMO DE DIRIGIR-SE À ONU PARA O RECONHECIMENTO 

OFICIAL. A FIFA, ALIÁS, CONGREGA UM NÚMERO MAIOR DE PAISE QUE A ONU, O QUE 

REVELA O INCONTESTE CARÁTER MUNDIALIZADO DESTE ESPORTE. 

OS DEMAIS 15 ARTIGOS APARECEM AGRUPADOS EM QUATRO EIXOS TEMÁTICOS: 1) "A 

IMPORTÂNCIA DO FUTEBOL PARA OS PAÍSES"; 2) "ARTICULAÇÕES ECONÔMICAS E DIPLOMÁTICAS 

DO FUTEBOL"; 3) "O LUGAR DO FUTEBOL E DOS FUTEBOLISTAS NO MUNDO CONTEMPORÂNEO" 

E, POR FIM, 4) "EXISTE UMA VISÃO POLÍTICA DO FUTEBOL?". ALGUNS ARTIGOS MERECEM 

DESTAQUE: ALBRETCH SONNTAG (O FUTEBOL, IMAGEM DA NAÇÃO) EXPLORA A FORÇA 

INDENTITÁRIA DO FUTEBOL, TOMANDO A SELEÇÃO NACIONAL COMO FORTE EXPRESSÃO DA 

COESÃO IMAGINÁRIA DAS NAÇÕES. O AUTOR TOCA AINDA NOS ESTEREÓTIPOS NACIONAIS QUE 

SÃO REAVIVADOS TAMBÉM ATRAVÉS DAS SELEÇÕES DE FUTEBOL: A ALEMANHA (COM SEU FUTE-

BOL-FORÇA) É O "TANQUE", ENQUANTO O FUTEBOL BRASILEIRO APARECE COMO MAGIA E SAM-

BA, PARA (.1 lAR APENAS DOIS EXEMPLOS. O TEMA É TAMBÉM TRATADO PELO ETNOLOGO CRISTIAN 

BROMBERGER (O FUTEBOL, FENÔMENO DE REPRESENTAÇÃO COLETIVA), QUE VÊ TAL ESPORTE 

COMO "AMPLIFICADOR DE PAIXÕES NACIONAIS". 

Nos DEMAIS ARTIGOS, O FUTEBOL É TRTADO SOB DIVERSOS OUTROS ÂNGULOS, AL-

GUNS MENOS RELACIONADOS À GEOGRAFIA (A HISTÓRIA DESTA PODEROSA INDÚSTRIA MUN-

DIAL DE LUCROS; RELAÇÕES COM RELIGIÃO E DIPLOMACIA; A FUNÇÃO SOCIAL DO FUTEBOL, 

O PAPEL DESTE NA UNESCO, ETC.). INFELIZMENTE, ENTRETANTO, NEM TODOS ALCAN-

ÇAM A MESMA QUALIDADE. A COLETÂNEA TEM VALOR POR SEU CARÁTER MULTIDISCIPLINAR, 

MAS PECA AO OPTAR POR REUNIR IMPORTANTES PERSONALIDADES COM POUCO A ACRES-

CENTAR AO DEBATE, SEJA, PELA AUSÊNCIA DE. PESQUISAS, SEJA PELO COMPROMETIMENTO 

DE SEUS CARGOS (DIRETORES DE CLUBES, DE EMIRORES DE TV E DE JORNAIS, ALTOS 

FUNCIONÁRIOS EM MINISTÉRIOS DE ESPORTES, ATÉ MESMO UM INSPETOR GERAL DE POLI-

CIA). O MELHOR EXEMPLO DESTE SEGMENTO É O ARTIGO DO PRESIDENTE DA CONFEDE-

RAÇÃO AFRICANA DE FUTEBOL, ISSA IIAYATOU, QUE PROCURA ENFATIZAR (E 

SUPERDIMENSIONAR) O PAPEL DESTE ESPORTE NA RESOLUÇÃO DE TENSÕES TRIBAIS INTRA-

NACIONAIS, NO CONTINENTE AFRICANO, NUM DISCURSO CLARAMENTE TENDENCIOSO. 

LAMENTAMOS TAMBÉM A AUSÊNCIA DE GEÓGRAFOS FRANCESES DAS UNIVERSIDADES DE 

BORDEAUX E BESANÇON, QUE SABEMOS DESENVOLVER PESQUISAS NO RAMO. 

APESAR DE TUDO, A COLETÂNEA EM QUESTÃO NOS PARECE VALIOSA, POR REUNIR IN-

FORMAÇÕES E REFLEXÕES EM TORNO DE UM TEMA CUJA IMPORTÂNCIA NO MUNDO CON-

TEMPORÂNEO NÃO CONDIZ COM SEU ESTADO DE RELATIVO ABANDONO NA VIDA ACADÊMI-

CA. E -TAMBÉM POR ABORDAR ALGUMAS DIMENSÕES DO FUTEBOL' DIRETAMENTE RELACIO-

NADAS AO CAMPO DE PREOCUPAÇÃO DA GEOGRAFIA, CIÊNCIA QUE MUITO TEM A CONTRI-

BUIR NO ENTENDIMENTO DESTE FENÔMENO MUNDIAL DE LARGO ALCANCE, E QUE TEM A 

GANHAR AO INCORPORAR TAIS DIMENSÕES EM SUAS ANÁLISES. 
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